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MISIUNEA CATEHETICA 
C u î n c e p u t u l l u n i i O c t o m v r i e î n E p a r h i a 

n o a s t r ă ş i - a u d e s c h i s d i n n o u ş c o a l e l e p r i m a r e 
p o r ţ i l e s ă p r i m e a s c ă c o p i l a ş i i d u p ă o v a c a n ţ ă 
d e a p r o a p e u n j u m ă t a t e d e a n , î n v ă ţ ă t o r u l s a ­
t u l u i p o a t e c ă s e a f l ă î n c ă l a u n i t a t e a s a , f ă -
c â n d u - ş i d a t o r i a p e n t r u P a t r i e . P r e o t u l , r ă m a s 
l a p o s t u l s ă u d e a p o s t o l a t , î l v a s u p l i n i î n 
ş c o a l ă p e c e l a b s e n t , f ă c â n d e d u c a ţ i a c e t ă ţ e ­
n i l o r d e m â n e , a ş a c u m a ş t i u t s ă î n f r u n t e c u 
c u r a j c r e ş t i n e s c t o a t e u r g i i l e v r e m i l o r , t r i m i s e 
n o u ă d e D u m n e z e u s p r e î n c e r c a r e a c r e d i n ţ i i 
s t r ă m o ş e ş t i . 

P o r n i n d d e l a a c e a s t ă convingere misionară, 
c a t e h e t u l a c t u a l i t ă ţ i i v a c ă u t a s ă - ş i î m p l i n e a s c ă 
d a t o r i a î n ş c o a l ă c u u n z e l p o t e n ţ a t , s i m ţ i n d 
p r i v i r i l e a ţ i n t i t e a s u p r a s a d e l a c a r e v r e m u ­
r i l e d e az i c e r o î n d o i t ă m u n c ă , c u r e z u l t a t e 
r e a l e ş i v i z i b i l e . 

S f â n t u l a l t a r c u f o r ţ a s a n e s e c a t ă , m a i 
m u l t d e c â t o r i c a r e a l t s p r i j i n l u m e s c , d ă 
p r e o t u l u i c a t e h e t p u t i n ţ a d e a s e i m p u n e î n s o ­
c i e t a t e a a c t u a l ă c a e l e m e n t d e e d u c a ţ i e o b ­
ş t e a s c ă , s i n g u r î n s t a r e s ă c a p t e z e p o r n i r i l e 
f i r i i o m e n e ş t i î n c ă î n s t a r e e m b r i o n a r ă . B i n e ­
f a c e r i l e e d u c a ţ i e i r e l i g i o a s e s e e v i d e n ţ i a z ă a z i 
p o a t e m a i m u l t d e c â t o r i c â n d . R o l u l e t e r n a l 
B i s e r i c i i a p a r e î n a c e s t e z i l e î n t r ' o a u r e o l ă c e 
l u c e ş t e p e s t e t o a t e v e a c u r i l e . E a n u m a i î n a -
c e s t e t i m p u r i s e a r a t ă î n t r ' a d e v ă r d e i n s t i t u ţ i e 
v e c i n i c ă , c e s t ă n e c l i n t i t ă î n f a ţ a p u v o a i e l o r 
t r e c ă t o a r e , p e c a r e l u m e a c e a l e s n e s c h i m b ă -
c i o a s ă l e a c t u a l i z e a z ă p e n t r u u n m o m e n t d i s -
p a r e n t î n c u r s u l e t e r n i t ă ţ i i p e s t e c a r e e s t e u n 
s i n g u r s t ă p â n : D u m n e z e u . 

C a t e h e t u l c l i p e l o r d e f a ţ ă t r e b u i e s ă s e 
r i d i c e l a î n ă l ţ i m e a m i s i u n i i s a l e v e c i n i c e ş i 
s f i n t e . î n v ă ţ ă m â n t u l r e l i g i o s , c e a r e să -1 p r e -
d e i e î n ş c o a l ă , t r e b u i e s ă s e î n c ă l z e a s c ă l a f l a ­
c ă r a c e v e g h i a z ă p e a l t a r u l c r e d i n ţ i i n o a s t r e 
s t r ă b u n e . L e g ă t u r a d i n t r e ş c o a l ă ş i b i s e r i c ă a z i 
c e r e s ă f i e r e a l ă ş i v i z i b i l ă . N u d e o c a z i e , c i 
z i l n i c ă ş i c o n s t a n t ă . 

C u î n c e p e r e a n o u l u i a n ş c o l a r p r e o t u l - c a -
t e h e t v a t r e b u i s ă ţ i n ă s e a m ă d e t r e i p o s t u l a t e . 

I. S ă a p r o p i e e l e v i i d e sf. a l t a r , f a m i l i a r 
r i z â n d u - i c u a c e s t Ioc s f i n ţ i t o r , u n d e ş i - a p e ­
t r e c u t ş i M a i c a s f â n t ă c o p i l ă r i a s a n e p r i h ă n i t ă . 

Z i l n i c , î n a i n t e d e î n c e p e r e a l e c ţ i i l o r d i n 
ş c o a l ă , c a t e h e t u l v a c o n d u c e e l e v i i l a sf . B i s e ­
r i c ă m ă c a r p e n t r u un sfert de ceas. A i c i v a f a c e 
u n s c u r t s e r v i c i u d e d i m i n e a ţ a , c u e c t e n i i , 
p s a l m i , c e t i r e d e A p o s t o l ş i E v a n g h e l i e . E l e v i i 
v o r a c t i v a d â n d r ă s p u n s u r i l e , c i t i n d A p o s t o l u l 
ş i c â n t â n d u n i s o n „ A p ă r ă t o a r e i D o a m n e . . . " ş i 
„ C u v i n e - s e c a a d e v ă r a t " . . . 

II . L a o r e l e d e R e l i g i e s e v o r p r e d a u n i ­
t ă ţ i l e m e t o d i c e , a ş a c u m s e g ă s e s c a c e s t e i n ­
t r o d u s e î n P r o g r a m a a n a l i t i c ă d i n c a r n e t u l c a -
t e h e t i c , p e c a r e a c u m m a i a l e s î l v a c o n d u c e 
c a t e h e t u l c u c o n ş t i e n ţ i o z i t a t e s e r v i n d u - i c a c e l 
m a i p r e ţ i o s c e r t i f i c a t d e s p r e munca sa duhov­
nicească. L a a p l i c ă r i l e l e c ţ i i l o r s e v a c ă u t a î n ­
d e o s e b i p r a c t i c a b i s e r i c e a s c ă , i n s i s t â n d c a e l e v i i 
s ă c u n o a s c ă m o m e n t e l e e s e n ţ i a l e a l e sf. L i ­
t u r g h i i , l a c a r e s ă p a r t i c i p e c u t o ţ i i î n m o d 
a c t i v : u n i i c â n t â n d , a l ţ i i c o n l u c r â n d c a d i e c i 
( m i n i s t r a n ţ i ) , c â t e d o i v e g h i n d î n sf. a l t a r l a 
j a r u l c ă d e l n i ţ e i ş i u ş i l e l a t e r a l e , i a r c e i m a i 
d e s t o i n i c i c i t i n d A p o s t o l u l o r i c â n t â n d t r o p a r u l , 
i r m o s u l o r i p r i c e ă s n a . C u u n c u v â n t s e v a r e a ­
l i z a prezenţa şcoalei în biserică. 

III. S a c r i f i c â n d c â t e v a m i n u t e d i n o r ă o r i 
p e t r e c â n d c u e l e v i i î n t i m p u l r e c r e a ţ i e i d i n 
ş c o a l ă s a u p e d r u m , c a t e h e t u l v a p r e g ă t i a c e l e 
„ i n t e r c a l a ţ i i " d i n p r o g r a m u l Ş c o a l e i d e D u m i ­
n e c ă , s t i m u l â n d î n e l e v i ş i e l e v e d o r i n ţ a d e a 
s e p r e z e n t a î n f a ţ a p u b l i c u l u i c u r e c i t ă r i d e 
p o e z i i r e l i g i o a s e b i n e s t u d i a t e ş i a l e s e d i n t r e 
c e l e m a i d e s e a m ă c r e a ţ i i a l e l i t e r a t u r i i n o a s t r e . 

A m c o n v i n g e r e a c ă u r m â n d a c e s t e d i r e c ­
t i v e , c a t e h e t u l z i l e l o r d e f a ţ ă î ş i d e s ă v â r ş e ş t e 
m i s i u n e a s a î n p a r o h i e c â ş t i g â n d u - ş i î n r â n ­
d u l î n t â i m u l ţ u m i r e a ş i e c h i l i b r u l s ă u s u f l e -



t e s c , î n a l d o i l e a r â n d r ă s p â n d i n d m â n g â i e i e 
i n s â n u l c r e d i n c i o ş i l o r s ă i , i a r î n a l t r e i l e a s i 
a z i c e l m a i i m p o r t a n t r â n d : s e i m p u n e î n s o ­
c i e t a t e c a f a c t o r d e t e r m i n a n t î n a d u c a ţ i a c e ­
t ă ţ e n e a s c ă s p r e o v i a ţ ă m u l t m a i f e r i c i t ă d e ­
c â t c e a c a r e n e î n c e a r c ă a z i c r e d i n ţ a . 

— ct. — 

Creştinismul în viata socială*0 

Omenirea trăeşte bazată pe o solidaritate fondată 
pe dragostea universală. Aceasta formează totodată 
şi morala publică. Oamenii în dorinţa lor de a avea 
pace, născocesc diferite societăţi, îşi iau angaja­
mente reciproce pe cari de cele mai multe ori 
Ie uită. 

Creştinismul cu ideile nobile ce le propagă caută 
ca să-i înfrăţească pe oameni prin legea iubirii, să-i 
umanizeze, fiindcă legile divine sunt legi inmutabile, 
ele vin din împărăţia cerească. Prescripţiile morale 
sociale din lumea creştină sunt în deplin acord cu 
legile civile, cari se găsesc în legea mozaică şi a-
proape în toate ţările. Ele constau din respectul vieţii 
şi a bunurilor vecinului. Dragostea stă în centrul 
existenţii creştine. Societăţile omeneşti cari au voit 
să realizeze o solidaritate umană de cele mai multe 
ori au dat greş, deoarece constituţiunile destinate să 
suprime inegalitatea dintre oameni au rămas ine­
ficace. Ele au avut de scop opresiunea minorităţilor 
şi de aceea repede a încolţit sămânţa revoltei. 

Creştinismul are o mulţime de reguli în fa­
voarea celor săraci şi dezmoşteniţi; învită pe cei bo­
gaţi ca să se restrângă în favoarea celor săraci şi 
să-i ajute. Iisus Hristos a predicat bogaţilor ca şi să­
racilor dragostea. El a făcut apel la cei boga'ţi şi la 
bogăţia lor şi'n acel aş timp i-a îndemnat pe cei să­
raci la recunoştinţă. 

Creştinismul a realizat acea solidaritate umană 
admirabilă, care s'a bazat în toată vremea pe legea 
supremă a dragostei, dragostea faţă de oameni şi 
Dumnezeu. El e învierea tuturor prin sacrificiul unuia 
singur. El a ridicat stadiul social a celor umili, a dez­
moşteniţilor şi a sclavilor. 

Creştinismul a proclamat egalitatea gloriei ce­
reşti pentru toţi oamenii. Trebue să facem o dis­
tincţie însă; oamenii nu se disting prin naştere, prin 
bogăţie, prin ştiinţă, ci prin virtute. Toţi oamenii 
sunt fraţi şi această frăţietate nu'şi are originea în 
corpurile lor, materia, instinctele, cari sunt foarte 
vizibile şi ostile unele altora, ci prin ceeace există di­
vin în ei. 

Există un lanţ admirabil care depăşeşte limi­
tele vieţii umane şi care îmbrăţişează credinţa tu­
turor secolelor. El cuprinde atât pe cei vii cât şi pe 

*) Idei din „Le Christianisme" de Louis de Launay. 

morţi, mai mult decât atât pe aceia ce se vor naşte. 
Acest lanţ nu se va închide decât în ziua când oame­
nii vor dispare de pe pământ, în ziua judecăţii celei 
din urmă. 

In acest tot care leagă substanţa invizibilă şi 
imaterială a tuturor creaturilor, - Dumnezeu - con-
stitue inelul prin care toate verigile sunt strâns legate 
unele de altele. 

Se spune cu drept cuvânt, că umanitatea se 
compune atât din cei morţi cât şi cei vii. Cei mo­
derni au o vădită tendinţă de a nu-şi mai aduce 
aminte de morţi, ei sunt daţi repede uitării. 

Biserica creştină reprezintă o unitate dealungul 
veacurilor şi a timpului. Ea predica neîncetat dra­
gostea faţă de umanitate, ea proclamă în acelaş timp 
şi dragostea de Patrie. 

Dacă ar îi ca să rezumăm învăţământul social 
al Creştinismului, atunci spunem, că ordonă tuturor 
oamenilor: disciplina, umilinţa, devotamentul şi dra­
gostea. Iisus Hristos a spus-o clar: „împărăţia Mea 
nu-i din această lume"... 

Elementele de stabilitate, de ordine, de pace, 
au fost recunoscute totdeuna. 

Măreţia religiei creştine este de a da o d i rec 
tivă generală vieţii umane, şi această dorinţă este 
pusă deasupra umanităţii. De aceea nu se ocupă de 
satisfacerea intereselor trecătoare, ci de împlinirea 
voinţei eterne a Iui Dumnezeu. 

Din punct de vedere moral creştinismul aduce 
o bază solidă noţiunilor de conştiinţă, datorie, re­
nunţare, sacrificiu, toate acestea dau vieţii sociale 
calmul şi fericirea. 

Prof . C. R u d n e a n u 

Lucru cu inimă 
In vorbirea obişnuita, de toate zilele, pentru a se ca­

lifa înfăptuirea cuiva, auzi — şi aceasta destul de des — 
adresându-i-se cuvintele: „A lucrat cu inimă", sau: „Aces­
ta i un lucru făcut cu tragere de inimă, nu de mântuială". 

Este cel mai bun calificativ pe care poate sâ4 pri­
mească acel cineva, pentru o înfăptuire oarecare sau pentru 
un serviciu făcut şi cea mai bună dovadă, atât pentru 
singuratec, cât şi pentru admiratori, despre trăinicia acelei 
înfăptuiri sau despre acel serviciu săvârşit. 

Lucrul făcut cu toată inima este socoteala cea mai 
bună a voinţei şi a caracterului. 

Se ştie prea bine că, în lumea păgână, munca era 
socotită ca înjositoare pentru omul liber şi vrednică numai 
pentru sclavi. Creştinismul a dat însă onoare muncii har­
nice şi desinterésate şi a învăţat pe om că lucrul făcut „cu 
tragere de inima" inobilitează sufletul şi ne îndeamuă ca 
„la sărguinţâ să nu pregetăm". După concepţia creştina, 
lucrul destoinic şi chibzuit, iar nu făcut de mântuială, 
cum de altfel se poate observa în imediata apropiere a 



noastră, întăreşte voinţa, sporeşte stăpânirea de sine. Cine 
are voinţă destul de tare, ca să lucreze cu inimă, pacientat 
şi ţinând seamă de importanţa — mai ales, — ce se cuvine 
fiecărui domeniu de muncă'n parte, acela se dovedeşte mai 
tare şi'n stăpânirea patimilor, decât cel leneş, superficial 
pripit, fugitiv şi fără pic de zel şi inimă de lucru. 

Lucrul ne ţine şi trupul şi sufletul în sănătate înflo­
ritoare. Lenevia însă ne ruinează energia. Numai atunci 
vom avea o adevărată bucurie când ne vom învăţa să pu­
nem inimă şi suflet în toate cele ce facem, fie că suntem 
preoţi, învăţători, funcţionari, cantori sau orice altceva; nu 
preţuieşte mărimea lucrului — ca să fim de părerea celor 
mulţi, — ci se observă cât suflet am pus lucrându-l, câtă 
importanţă i-ai dat sau cu ce atenţie Lai lucrat. Dacă 
lucrui şi puţin şi lucrat fără inimi, riscăm să fim blamaţi 
şi consideraţi ca oameni de suprafaţă, iar în cazul când 
se lucrează puţin şi bine, observăndu-se la executant bună­
voinţă şi conştienciozitate, atunci, desigur, că nu-i nevoie 
să-i mai stea nimeni în spate, nici cu băţul deasupra i, 
niă să-l avertizeze cu bolboroseli nervoase pornite dintr'o 
nemulţumire deloc justificată în cazul acesta. 

Michael Angello fiind vizitat odată de un amic, acesta 
se miră că-l găseşte tot la acelaş lucru, 

— Lucrul d-tale nu înaintează deloc — îi zise 
prietenul. 

- Cum să nu, am corectat multe. Ici colea am des-
voltat, uite, o trăsătură, sau am făcut mai expresivă, câte 
o parte... v 

— Dar acestea sunt mărunţişuri aşa de mici I... 

— Da, da, zise maestrul, dar aceste mărunţişuri fac 
perfecţiunea... iar perfecţiunea nu-i mărunţiş... — răspunse 
artistul. 

A lucra cu inimă înseamnă a pune inimă in acel 
lucru; înseamnă a poseda „o mare calitate, care face din 
oameni şefi: voinţa; înseamnă a avea răbdare şi a crede 
cu tărie în reuşita idealului croit; înseamnă a te gândi că 
întotdeauna te supraveghează şi te vede cineva: tu însuţi. 
Printr'o astfel de muncă desmteresată 'întovărăşită de con­
ştiinţa răspunderii faţă de Dumnezeu, faţă de aproapele 
şi faţă de noi înşine, vom putea atinge un ideal şi vom 
putea contribui la binefacerile omenWei întregi. 

Cineva fusese odată la Milano şi s'a urcat pe ves­
titul dom. Acolo admira turnuleţele de marmoră albă, ce 
erau pline de statuete, cari din cari mai frumoase. La 
vremea clăditului, se zice că a întrebat cineva pe măiestru 
— spune vizitatorul - de ce face atâta lucru, căci de jos 
nu se vede. 

— Da, de jos nimeni nu le vede, dar le vede Dum­
nezeu, de sus I 

Cât suflet se vede in acest fel dc a lucra cu gân­
dul: „Dumnezeu vede lucrul meu, şi atâta e destui". 

Acesta să ne fie îndemnul întru împlinirea datoriei 
de a lucra cu inimă. 

AVRAM PETRIC. 

Păstorul de suflete 
cu zel apostolesc 

după D r , C r a m e r "V. t r a d . d e S z a n y i F . 
Ca duhovnic. 

Păstorul de suflete cu zel apostolesc consideră 
duhovnicia de cea mai mare şi mai însemnată pro­
blemă a oficiului său. Şi aceasta din două motive : 

1. Fiindcă, în cele mai multe cazuri, prin du-
hovnicie se face lucrarea pregătitoare pentru primi­
rea cu vrednicie, sau cu mai multă vrednicie a sfin­
tei cuminecături. Foarte mulţi se duc să se spove­
dească nepregătiţi, sau pregătiţi foarte slab. Toţi a-
ceştia s'ar împărtăşi cu nevrednicie, sau fără de nici-
un folos sufletesc, dacă duhovnicul n'ar fi cu băgare 
de seamă. 

2. Pentrucă spovedania e un prilej foarte potri­
vit şi un instrument eficace pentru conducerea şi 
menţinerea sufletelor pe calea desăvârşirii. întrucât 
preotul, în predici, adresându-se tuturor celor de 
faţă, trebue să se mărginească la generalităţi, la spo­
vedanie, ocupându-se cu singuratici indivizi, poate 
să le cunoască starea sufletească, din fir în păr, şi 
astfel poate să-şi potrivească mai bine învăţăturile, 
admonierile şi sfaturile la nevoile lor sufleteşti. Cu 
alte cuvinte poate să-şi atingă mai uşor scopul urmărit. 

De aceea, preotul înţelept, cucernic şi deprins 
cu slujba păstoririi sufletelor poate face nespus de 
mult bine, chiar dacă binele acesta nu se vede ime­
diat. Astfel: converteşte pe cei rătăciţi, îi fereşte de 
cădere pe cei şovăitori, îi ridică şi-i încurajază pe 
cei căzuţi, le ajută să facă bine şi-i conduce mai 
departe pe calea cea bună. E îngerul păzitor şi pă­
rintele tineretului, mângâie pe cei întristaţi, sfătu­
ieşte pe cei ce se îndoiesc, împacă pâ cei învrăj­
biţi, face ca pagubele să fie restituite etc. 

Dovada cea mai strălucitoare despre activitatea 
binecuvântată a unui duhovnic bun este schimbarea 
ce poate fi observată, cu vremea, acolo unde au 
lucrat duhovnici buni. Dimpotrivă, ce pagubă, mare 
face, duhovnicul uşuratec, care, în slujba aceasta 
sfântă, nu-şi ia de călăuză principiile de bază ale 
moralei şi ale pastoralei, ci dă frâu liber plăcerii sale 
nesocotite şi procedează la nimereală. Un astfel de 
duhovnic leagănă sau, mai bine zis, ţine sufletele 
într'o siguranţă falsă. Şi, astfel, păcatul lui vâ fi, 
dacă păcătoşii din datină se vor scufunda tot mai 
adânc, dacă cei şovăitori vor cădea cu desăvârşire, 
dacă recidiviştii nu se vor mai ridica, dacă cei buni 
nu vor progresa în bine şi dacă, aceia, cari, pe lângă 
o conducere bună ar fi putut să ajungă la un grad 
înalt de perfecţiune, se opresc nedumeriţi la mijloc 
de drum şi, în fine, dacă, din pricina lui, sporeşte 
numărul spovedirilor defectuoase. Ce răspundere mare ! 
Ce perspectivă grozavă pentru judecata cea de apoi! 



Cunoscând, deci, importanţa extrem de mare a 
duhovniciei, păstorul de suflete cu zel apostolesc se 
nizuieşte să procedeze, totdeauna, cu seriozitate şi 
râvnă. De aceea, îşi dă toată silinţa ca, prin studiu 
necontenit, să devină cât se poate mai vrednic pen­
tru îndeplinirea, cu demnitate, a acestei sublime în­
datoriri ; să practice cucernicia nefăţărită şi să do­
bândească desăvârşirea creştinească. Căci, după con­
vingerea sa, aceasta e singura tărie, singurul stâlp 
al duhovniciei binecuvântate. 

Cucernicia e foarte necesară pentru duhovnic. 
Numai preotul acela, care se distinge prin cu­

cernicie, poate să fie duhovnic bun, pentrucă: 
a) Numai el ştie, cu ajutorul graţiei lui Dum­

nezeu, să-1 înduplece la pocăinţă pe păcătosul indis­
pus. Numai cucernicia adevărată ştie să afle cuvân­
tul, care pătrunde în inimă. Numai duhovnicul cu­
cernic ştie să-i încălzească pe cei ce sunt în lene-
vire şi numai el ştie să-i conducă pe cei buni, mai 
departe, pe calea desăvârşirii. E o artă pe care omul 
n'o poate câştiga, decât după o experienţă proprie 
îndelungată. Dela duhovnicul lipsit de cucernicie, pe­
nitentul se depărtează, în starea în care a fost când 
a venit la el, sau poate mai rău. 

b) Numai o cucernicie profundă şi dovedită, 
prin timp mai îndelungat, oferă garanţia că duhov­
nicul, neperzându-şi curajul, răbdarea şi râvna, îl 
tratează pe fiecare penitent cu dragoste şi compă­
timire, fără să ţină seamă de greutăţile şi neplăce­
rile, împreunate cu scaunul mărturisirii. Ia asupra sa 
toate greutăţile împreunate cu spovedirile lungi, nu 
se lasă stăpânit de nerăbdare, din pricina neplăceri­
lor împreunate cu spovedania, nu-i pornit faţă de 
penitenţi, nu-i tratează sumar şi nici cu cruzime, 
sau mânie. 

c) Şi cefea ce apasă mai mult în cumpănă este 
faptul că, pe lângă graţie, năzuinţa serioasă spre de­
săvârşire este singura care-1 scuteşte pe duhovnic 
de primejdiile împreunate cu slujba duhovniciei pre­
cum şi de faptul că, auzind tot felul de păcate, sen­
timentele sale morale să nu fie vătămate şi con­
ştiinţa să nu-i fie pătată. Altfel, uşor, s'ar putea în­
tâmpla ca şi duhovnicul să fie înclinat spre păcate, 
iar pe penitenţi să-i trateze, în mod superficial. 

d) Şi, în fine, numai duhovnicul cu suflet cu­
cernic, însoţeşte slujba duhovniciei cu rugăciunea cu­
venită. Măcar-că, într'o chestiune atât de sublimă şi, 
în multe privinţe, atât de grea, a cere ajutorul gra­
ţiei Dumnezeeşti, atât înainte cât şi după spoveda­
nie, e un lucru foarte important şi hotărâtor, nu-
numai pentru duhovnic, ci şi pentru penitent. 

In caz de alarmă aeriană graba şi lipsa de dis­

ciplină pot provoca mai multe accidente decât bom­

bele avioanelor inamice. 

Nu vă tulburaţi... 
— Î n d e m n u l Sf. S c r i p t u r i c ă t r e p r e o ţ i — 

Eu sunt Domnul Dumnezeul vostru, să nu a-
veţi alţi Dumnezei afară de mine, zice Domnul (Deut. 
5, 7). De veţi rămânea întru mine, şi cuvintele mele 
de vor rămânea întru voi, ori ce veţi vrea veţi cere, 
şi se va face vouă (In. 15, 7). Cerul şi pământul vor 
trece, dar cuvintele mele nu vor trece (In. 24, 35). 
De aceea, să nu se tulbure inimile voastre. Credeţi 
în Dumnezeu şi în Mine credeţi, că Eu sunt viu şi 
voi veţi fi vii (In 14, 1, 9), spune Mântuitorul. As­
cultaţi pe Dumnezeu mai mult decât pe oameni 
(Fapte 5, 29), pentrucă nici un nume altul nu este 
sub cer, întru care să ne mântuim (Fapte 4, 12). 

Eu sunt păstorul cel bun (In. 10, 11), spune 
Mântuitorul, oile mele glasul meu ascultă şi eu le 
cunosc pre ele şi vin după mine, şi eu Ie dau lor 
viaţă vecinică, şi nu vor pieri în veac, şi nimeni nu 
le va răpi pe ele din mâna mea. Tatăl meu, care 
le-a dat mie, mai mare decât toţi e s t e ; şi nimeni 
nu poate să le răpească pe ele din mâna Tatălui 
meu (In. 10, 27—29). De aceea, lucrul cel bun încre­
dinţat ţie să-1 păzeşti prin Duhul Sfânt care lo­
cuieşte întru noi (II Tim. 1, 14). Supuneţi-vă lui 
Dumnezeu. Staţi împotriva diavolului şi va fugi dela 
voi (Iacov 4, 7). 

Rămâneţi întru mine şi eu întru voi, căci fără 
mine, nimic nu puteţi face (In 15, 5). Precum viţa 
nu poate să aducă roadă din sine, de nu va rămâ­
nea în v i ţă : aşa nici voi, de nu veţi rămânea întru 
mine (In. 15, 4). 

Nu voi m'aţi ales pe Mine, ci eu V'am ales pe 
voi şi V'am pus, ca voi să mergeţi şi roadă să a-
duceţi şi roadă voastră va rămânea (In. 15, 16). în­
suşi Mântuitorul se roagă pentru noi : Nu mă rog ca 
să-i iei pe ei din lume, ci ca să-i păzeşti pe ei de 
cel viclean (In. 16, 15). Tu dar pătimeşte ca un bun 
viteaz al lui Hristos, scria sî. ap. Pavel lui Timotei 
(II Tim. 2, 3). Toate le rabdă ca şi aceia să dobân­
dească mântuirea care este întru Hristos Iisus. Că de 
vom muri cu Hristos, împreună cu dânsul vom şi 
v i a : De răbdăm, împreună vom şi împăraţi ; de ne 
vom lepăda de el, şi el se va lepăda de noi (II Tim. 
2, 10 12). Iar tu priveghiază întru toate, pătimeşte 
răul, fă lucrul evanghelistului, slujba ta fă-o deplină 
(II Tim. 4, 5), că nu este nedrept Dumnezeu să uite 
lucrul vostru şi osteneala dragostei care aţi arătat 
spre numele lui, cei ce aţi slujit sfinţilor şi slujiţi 
(Evrei 6, 10). Orice ar fi, apropiaţi-vă cu îndrăzneală 
la scaunul darului lui, ca să aflaţi har spre ajutor 
(Evrei 4, 16), Ia vreme rea. 

Drept aceea : întăriţi-vă inimile voastre... De 
veţi pătimi pentru Hristos, fericiţi sunteţ i ; căci du­
hul slavei şi al lui Dumnezeu peste voi odihneşte: 
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după aceia se huleşte, iar după voi se proslăveşte 
(I Petru 4, 14). 

Păstoriţi turma lui Dumnezeu, cea dintru voi 
purtând grijă de ea, căci Dumnezeul a tot harul, 
care ne-a chemat la slava sa cea vecinică prin Hris-
tos Iisus, ne va întări, şi ne \/a face puternici, ca să 
stăm împotrivă întăriţi fiind în credinţă (I Petru 
5, 9—10). 

Pentru aceea fraţilor, nevoiţi-vă ca să faceţi 
adeverită chemarea şi alegerea voastră. Ştie Dom­
nul pe cei binecredincioşi a-i izbăvi de moarte (II 
Petru 2, 9). Cine este cel ce birueşte lumea, fără 
numai cel ce crede că Iisus este Fiul lui Dumnezeu 
(I In. 5, 5). 

Fericiţi veţi fi când vă vor ocărî pe voi şi vă 
vor goni şi vor zice tot cuvântul rău împotriva voa 
stră minţind pentru Mine (Mt. 5, 11). De m'au gonit 
pe mine şi pe voi vă vor goni (In. 15, 21). Pildă 
am dat vouă, precum am făcut eu, aşa şi voi. Au-
zita-ţi că s'a z is : să iubeşti pe aproapele tău şi să 
urăşti pe vrăjmaşul tău. Iar eu zic vouă : Iubiţi pe 
vrăjmaşii voştri, binecuvântaţi pe cei ce vă blestemă 
pe voi, bine faceţi celor ce vă urăsc pe voi şi vă 
rugaţi pentru cei ce vă supără şi vă gonesc pe voi 
(Mt. 5, 43—44), căci dreptatea Domnului este drep­
tate în veac şi cuvântul lui adevărul. 

Dumnezeu este adăpostul şi sprijinul nostru, un 
ajutor care nu lipseşte niciodată în nevoi. De aceea 
nu vă temeţi, chiar dacă s'ar zgudui pământul şi s'ar 
clătina munţii în inima mărilor. Nici unul din cei ce 
se încred în El, nu este osândit (Ps. 34, 22). 

El este Dumnezeul cel viu şi El dăinueşte veci­
nie ; împărăţia Lui nu se va nimici niciodată şi stă­
pânirea Lui nu va avea sfârşit (Danii 6, 26). 

C e l ' c e zice că petrece întru dânsul, dator 
este precum acela a umblat, şi el aşa să umble 
(I In. 2, 6). 

Intru aceasta va cunoaşte lumea că suntem ai 
Lui, (Hristos), de-i vom sluji lui până la moarte. Nu 
vă temeţi de cei ce ucid trupul iar sufletul nu pot 
să-1 ucidă... (Mt. 10, 26). Aveţi nădejde întru Dom­
nul, căci credincios este Domnul, care va întări pe 
voi, şi vă va păzi de cel viclean (II Tes. 2, 3). 

Rugaţi-vă pururea pentru voi, ca să vă învred­
nicească pe voi Dumnezeul nostru chemărei, şi să 
plinească toată bunăvoinţa bunătăţei, şi lucrul cre­
dinţei întru putere, ca să se proslăvească numele 
Domnului nostru Iisus Hristos, întru tot neamul (II 
Tes. 1, 11-12). 

Să nu se tulbure inima voastră... căci, iată Eu 
cu voi sunt în toate zilele până la sfârşitul veacului 
(Mt. 28, 20). 

Culegere de Preot M a r i n Sfetcu 

Despre ce să predicăm ? 
In Dumineca 21-a după Rusalii (15 Oct. 1944), 

vom vorbi despre LITURGHIA CREDINCIOŞILOR: 
IMNUL HERUVIMIC ŞI IEŞIREA CU SF. DARURI. 

Partea a treia a sf. Liturghii, care se începe cu 
cuvintele: „Câţi suntem credincioşi, iară şi iară cu 
pace Domnului să ne rugăm", poartă numirea de 
Liturghia credincioşilor. Este cea mai înălţătoare şi 
cea mai sfântă parte din întreg cuprinsul sf. noastre 
Liturghii. In decursul ei nesângeroasa jertfă porun­
cită de Fiul lui Dumnezeu se împlineşte în adevăr. 
Pâinea şi vinul se prefac prin venirea Sf. Duh în 
însăş Trupul şi Sângele Domnului, iar credincioşii 
prezenţi la această măreaţă taină au prilejul de a se 
împărtăşi din sfinţenia lor. Din acest motiv, în tim­
purile vechi, la săvârşirea acestei ultime părţi din 
cuprinsul sf. Liturghii, nu puteau lua parte decât cre­
dincioşii, adică cei cari prin botez s'au făcut mădu­
lare ale Bisericii lui Hristos, în timp ce catehumenii 
sau cei chemaţi trebuiau să părăsiască sf. biserică, 
ca unii ce nu sunt vrednici să participe la aducerea 
înfricoşatei jertfe. Mai mult chiar, după ieşirea lor 
uşile bisericii se încuiau şi se păziau de către anu­
miţi slujitori, pentru ca nu cumva să intre cineva 
din cei nevrednici şi să necinstească cu prezenţa Iui 
jertfa ce se va plini în curând pe sf. altar. 

Astăzi începutul acestei părţi a sf. Liturghii se 
face prin două ectenii mici, în decursul cărora preo­
tul rosteşte în taină cele două rugăciuni pentru cre­
dincioşi. F I se roagă aci ca Dumnezeul Puterilor să-l 
facă vrednic a-l aduce rugăciuni, cereri şi jertfă fără 
de sânge pentru tot poporul Său..., iar celor ce se 
roagă împreună cu el să le dea sporire în viaţă, în 
credinţă şi în duhovniceasca înţelegere... pentru ca 
nevinovaţi şi neosândiţi să se poată împărtăşi cu sf. 
Taine şi să se facă vrednici în acest chip de împă­
răţia Sa cea cerească. 

La sfârşitul fiecăreia din cele două ectenii preo­
tul pronunţă cu glasul înălţat cuvântul : „înţelep­
ciune", la care adaugă apoi ecfonisul, adică cuvin­
tele de preamărire în onoarea Prea Sfintei Treimi, 
cu cari se încheie de fapt fiecare ectenie şi rugă­
ciune obştească. Prin acest cuvânt el vrea să atragă 
luarea aminte a credincioşilor asupra înfricoşatei 
slujbe ce se va piini de aci înainte, slujbă la care 
ei trebui să participe cu toată evlavia şi cu toată 
curăţenia sufletească cerută de sfinţenia tainei ce se 
va săvârşi în curând pe sf. Altar. Până aci sf. Li­
turghie ne-a pus în fata ochilor, prin formele şi 
lucrările sale, doar faptele premergătoare măreţei 
jertfe prin care lumea s'a mântuit şi s'a împăcat cu 
Dumnezeul său. -L-am văzut pe Hristos păşind sub 
chipul sf. Evanghelii în mijlocul omenirii robite sub 
păcat ; I-am ascultat dumnezeescul Cuvânt în cetirile 



din Apostol şi Evanghelie şi am avut prilejul de a 
ne înfăţişa înaintea milostivirii Sale toate cererile 
osârduitoare ale nevoilor noastre trupeşti şi sufle­
teşti. Acum însă vom avea în curând prilejul de 
a-L vedea sub chipul panii şi al vinului, păşind şi 
împlinind cea mai înaltă chemare a vieţii Sale pă­
mânteşti : aceea de a se aduce pe Sine jertfă de 
împăcare pentru întreaga lume robită de păcat. 
Această păşire spre crucea Golgotei, ca şi mântui­
toarele patimi prin cari lumea s'a mântuit, precum 
şi măreaţa înviere şi înălţare la cer a Fiului lui 
Dumnezeu, ne-o va pune de aci înainte în faţa ochi­
lor noştri lucrarea sf. Liturghii. De aceea la săvâr­
şirea ei trebue să participăm cu toată evlavia inimii 
noastre şi cu toată luarea aminte, pentru ca nu 
cumva prin neatenţia şi distrarea noastră să întu­
necăm măreţia acestor însemnate momente din viaţa 
Mântuitorului pe cari sf. Liturghie Ie va închipui de aci 
înainte prin lucrarea ei. La aceasta ne cheamă de 
fapt şi îndemnul pe care preotul ni-1 face la sfârşitul 
fiecăreia din cele două ectenii cu cari se începe cea 
de a treia parte a sfintei noastre Liturghii. 

După aceste ectenii cântăreţii încep să cânte 
imnul heruvimic sau heruvimi, o cântare de preamărire 
pe care Biserica o aduce acum Celui ce de bună 
voie a venit la patimă pentru noi. „Carii pre Heru­
vimi cu taină închipuim şi făcătoarei de viaţă Treimi, 
întreit sfântă cântare aducem. Toată grija cea lu­
mească să o lepădăm; Ca pre împăratul tuturor să-L 
primim pre cel nevăzut înconjurat de cetele îngereşti. 
Aliluia. Aliluia. Aliluia, aşa sună cuvintele acestei mă­
reţe cântări a Bisericii. In timp ce strana cântă prima 
parte o acestei cântări, până la cuvintele: „toată 
grija cea lumească să o lepădăm", preotul dându-ş 
din nou seama de nevrednicia lui ca şi de dumne-
zeeasca taină ce o are a plini, se roagă iarăş în chip 
tainic în sf. altar, zicând înte altele: „Nimenea din 
cei legaţi cu poftele şi cu desfătările trupeşti nu este 
vrednic să vină, sau să se apropie, sau să slujască 
Ţie, împărate al măririi... Deci pre Tine Te rog, cJ 
ce singur eşti bun şi binevoitor, caută spre mine păcă­
tosul şi netrebnicul robul tău şi-mi curăţeşte sufletul 
şi inima de cugete viclene. Invredniceşte-mă cu Pu­
terea Sfântului Tău Duh, ca îmbrăcat fiiind cu harul 
preoţiei, să stau în faţa sfântului Tău altar şl să 
jertfesc sfântul şi preacuratul Tău trup şt scump 
sângele Tău. Căci la Tine venind îmi plec grumazii 
mei şi mă rog Ţie: nu întoarce faţa Ta dela mine, 
nici să nu mă lapezi dintre slujitorii Tăi, ci mă în­
vredniceşte să aduc Ţie, eu păcătosul şi nevrednicul 
robul Tău, darurile acestea. Că Tu eşti cel ce aduci 
şi cel ce Te aduci, cel ce primeşti şi cel ce Te îm­
părţi, Hristoase Dumnezeul nostru şi Ţie mărire 
înălţăm, împreună şi celui fără de început al Tău Pă­
rinte şl prea sfântului şi bunului şi de viaţă făcătorului 
Tău Duh, acum şi pururea şi în vecii vecilor. Amin". 

Este una din cele mai cutremurătoare rugăciuni pe 
care slujitorul sf. altar o rosteşte în decursul sf. Li­
turghii. Este una din cele mai mişcătoare mărturisiri 
pe care el o face înainte de aducerea înfricoşatei 
jertfe. Prin cuvintele acestea, preotul îşi recunoaşte 
şi-şi mărturiseşte în mod sincer toată nevrednicia lui 
în faţa slujirii jertfei celei fără de sânge şi cere dela 
Dumnezeu harul Său, care să-1 curăţească şi să-1 în-
tăriască de aci înainte întru plinirea ei. 

După aceasta el rosteşte de trei ori cu manile 
ridicate în sus imnul heruvimic, deschide apoi uşile 
împărăteşti şi tămâiază sf. altar, sf. icoane şi pe cre­
dincioşi, rostind în acest timp în taină psalmul 50. 
Intorcându-se în altar, se închină şi sărută cu evla­
vie sf. Antimis, Prestolul şi sf. Cruce, se pleacă apoi 
în faţa poporului cerându-şi iertare şi îndemnându-1 
la rugăciune pentru el şi se îndreaptă spre Pros-
comidier. Aci, după ce s'a închinat în faţa cinstitelor 
daruri, ia sf. Aer şi-1 pune pe umeri, zicând: „Ridi­
caţi manile voastre spre cele sfinte şi binecuvântaţi 
pe Domuul". Ia apoi cu mâna stângă sf. Disc cu 
Agneţul şi celelalte părticele scoase din prescuri, iar 
în cea dreaptă sf. Potir şi după ce cântăreţii au ter­
minat prima parte a imnului heruvimic, iese prin 
uşa dinspre Miazănoapte, pomenind pe Episcop, pe 
Rege, pe ctitori, pe cei ce au adus sfintele daruri şi 
pe cei pentru cari s'au adus, ca şi pe toţi creştinii 
cari sunt de faţă la sf. slujbă. După ce a terminat 
de pomenit, intră prin uşile împărăteşti în sf. altar, 
descopere sf. Disc şi sf. Potir şi le aşează pe sf. 
Prestol, rostind în taină câteva tropare cari amintesc 
de înmormântarea Domnului. In acest timp cântăreţii 
cântă partea a doua a imnului heruvimic: „Ca pre 
împăratul tuturor să-l primim pre cel nevăzut încon­
jurat de cetele îngereşti. Aliluia". In fine preotul aco­
pere cu sf. Aer cinstitele daruri şi după ce le tămâ­
iază, închide uşile împărăteşti şi trage perdeaua. Cu 
aceasta el încheie unul din cele mai însemnate şi 
mai solemne momente din cuprinsul sf. noastre Liturghii. 

Ieşirea preotului cu sfintele daruri, numită alt­
fel şi ieşirea cea mare, ca şi aşezarea acestora pe 
sf. Prestol, au un tâlc deosebit în lucrarea măreaţă a 
sf. Liturghii. După cei mai mulţi tâlcuitori, ea închi-
pue : „Intrarea lui Iisus din Vitania în Ierusalim spre, 
a lua asupră-şi patimile şi moartea" de pe cruce. 
Cum din acest prilej poporul Ierusalimului L-a primit 
cu osanale ca pe un împărat, tot astfel şi cei pre­
zenţi la sf. Liturghie îl primesc cu cântarea imnului 
heruvimic, pe care ei îl intonează întocmai ca şi în­
gerii cari sboară în chip nevăzut în jurul tronului 
ceresc. Aşezarea cinstitelor daruri pe sf. Prestol în­
semnează răstignirea pe cruce a Mântuitorului Hris­
tos, ca şi coborârea şi aşezarea lui în mormânt. în­
semnarea aceasta o indică de fapt şi troparele de 
înmormântare pe cari preotul le spune în taină, atunci 
când săvârşeşte această lucrare. 
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Chiar şi sî. Vase şi acopereminte închipuesc 
acum anumite lucruri sau obiecte folosite din pri­
lejul acestei sfinte îngropări. Discul închipuie aici 
locul unde Iosif şi Nicodim au aşezat sf. Trup la 
coborârea lui de pe cruce. Acoperemântul de de­
asupra lui ne aduce aminte de măhrama cu care s'a 
acoperit fata Mântuitorului în mormânt. Cel de pe 
sf. Potir închipuie giulgiul în care a fost înfăşurat 
trupul Său, iar sf. Aer cu care se acopere cinstitele 
daruri, ne aminteşte de piatra ce a fost aşezată de­
asupra mormântului. Tâmâia închipuie aromatele cu 
cari a fost fost uns trupul Mântuitorului, iar sf. Pre-
stol şi sf. Antimis simbolizează înşăş mormântul în 
care a fost pus. închiderea uşilor împărăteşti şi tra­
gerea perdelei, cu care se încheie acest solemn mo­
ment, ne aduce aminte de întărirea mormântului cu 
pază şi de siligilarea Iui, de teama ca nu cumva 
Apostolii să fure dumnezeescul trup şi să zică apoi 
că a înviat (Mt. 27,64). 

Deosebit însă de această însemnare simbolică, 
ieşirea cu sfintele daruri şi cântarea heruvicului, ne 
aduce aminte şi de următoarea datină din biserica 
veche, care explică în acelaş timp şi originea şi te­
meiul introducerii lor în cuprinsul sf. Liturghii. In 
timpurile vechi, proscomidierul în care se adunau 
darurile pentru sî. jertfă era zidit separat de sf. al­
tar. Când sosia deci timpul ca aceste daruri să se pregă-
tiască pentru aducerea sfintei jertie slujba se întrerupea 
iar slujitorii bisericii se duceau la proscomidier şi le 
aduceau pe sf. Prestol. Ca nu cumva în acest timp 
însă atenţia credincioşilor să se abată dela evlavia 
cuvenită acestui moment, Biserica a obişnuit la în­
ceput să se citească anumiţi psalmi, iar din secolul 
al şaselea pentru o şi mai bună întărire a evlaviei 
lor, o introdus cântarea imnului heruvimic, aşa cum 
se face de fapt şi azi. 

Această însemnare istorică a cântării imnului 
heruvimic, ca şi înţelesul simbolic al ieşirii cu sfin­
tele daruri ne arată deosebita însemnătate a acestui 
măreţ moment din cuprinsul sf. noastre Liturghii. 
In decursul săvârşirii lor, toţi cei ce suntem prezenţi la 
sf. Liturghie, închipuind în chip tainic pe Heruvimi, 
aducem şi noi făcătoarei de viaţă treimi, întocmai 
ca şi dânşii, cântare întreit sfântă. Acum suntem datori 
însă ca să lăpădăm dela noi toată grija cea lumească, 
tot gândul cel pământesc pentru că să-L putem primi, 
sub chipul, panii şi al vinului, pe împăratul tuturor, 
care sus în ceruri este slăvit şi înconjurat în chip 
nevăzut de toate ostile îngereşti. Când preotul iese 
apoi cu sfintele daruri trebue să îngenunchem cu 
toată evlavia credinţei noastre în faţa lor şi să ne 
rugăm Celui ce vine la patimă ca să ne pomenească 
şi pe noi întru împărăţia Sa. „Pe bună dreptate — 
zice sf. Simeon Tesalonicul — toţi credincioşii înge­
nunchează înaintea preoţilor, pe de o parte rugându-i 
să-i pomeniască la Liturghie, iar pe de alta cinstind dum-

nezeieştile daruri. Căci chiar dacă nu sunt încă sfinţite, 
totuşi, ele au fost închinate lui Dumnezeu la proscomidier 
şi acolo preotul a înălţat rugăciune ca ele să fie 
primite în jertfelnicul cel de sus. Aşa dar, chiar dacă 
nu sunt încă săvârşite, totuşi sunt pregătite spre a 
fi săvârşite şi sunt închinate lui Dumnezeu, sunt sim-
boale ale trupului şi sângelui Stăpânului."1) Cu acea­
stă îngenunchere ne expirăm în acelaş timp toată 
smerenia noastră şi toata cinstea ce o dăm Celui ce 
sub chipul cinstitelor daruri, vine din nou în chip 
tainic ca să se aducă drept jertfă de răscumpărare 
pentru păcatele noastre şi să se dea întru mâncare 
credincioşilor, să-i sfinţească şi să-i unească cu dum­
nezeirea Lui. 

') Cit. după Ene Branişte: op. cit. p. 195. 
T. 

Informaţiuni 
• I. P. S. MITROPOLIT NICOLAE BĂLAN AL 

ARDEALULUI a trimis o scrisoare pastorală către 
credincioşii ortodocşi din regiunea secuizată, de cu­
rând eliberată de sub stăpânirea maghiară, în care 
înaltul Ierarh îşi exprimă bucuria sufletească pentru 
eliberarea lor şi dă totodată câteva îndrumări de or­
din bisericesc pentru viitorul apropiat. Din înălţătorul 
ei cuprins spicuim următoarele: 

„Acum patru ani o hofârire nedreaptă a duşma= 
nilor poporului românesc Va pus din nou sub jugul 
maghiar, pe care strămoşii noştri l=au îndurat înainte 
vreme îndelungată. Grele au fost chinurile şz prigoni= 
rile de care afi avut parte în răstimpul acestor patru 
ani. Afi fost batjocoriţi, loviţi, ucişi, avutul nostru a 
fost jefuit, bisericile în multe locuri Vau fost dă­
râmate, arse sau închise, preofii Voştri au fost alun= 
gafi şi sufletul Vostru a fost oprit de a=şi mai arăta 
credinfa strămoşească şi dragostea de neam, 

Cu mare durere primiam veştile despre suferin= 
fele Voastre şi'n fot acest timp n'am încetat a înălfa 
rugăciuni către Dumnezeu să scurteze vremea aceasta 
de încercare şi să Vă aducă iarăşi la sânul Patriei 
româneşti, ca să putefi trăi în libertate, după voia 
sufletului Vostru. 

Şi iată că Dumnezeu s'a milostivit de Voi şi a 
ascultat rugăciunile pe cari cu tofii le^am tăcut. Prin 
înţelepciunea iubitului nostru Rege Mihai I şi a unor 
hărhafi iubitori de neam, oastea noastră a pornit îm= 
Ţreună cu viteaza oaste rusească împotriva ungurilor 
cari vă fineau în robie şi a nemfilor cari îi sprijineau 
şi astăzi suntefi iar slobozi de lan furi. Acum nimeni 
nu Vă mai batjocoreşte pentru că suntefi Români şz 
nimeni nu Vă mai opreşte să Vă mărturisifi credinfa 
strămoşească. 

Ştim, iuhifii mei, că pe mul fi dintre Voi asu= 
pritorii'unguri vau silit cu ameninfări de moarte să 



trece fi la bisericile lor, ca să Vă facă mai uşor vn= 
ţiuri. Dar sufletele Voastre nu s'au lepădat in adâncul 
lor de credinţa strămoşească. Ştim că cei mai mulţi 
dintre Voi afi îndurat toate batjocurile şi suferin= 
fele, dar na v afi lepădat de legea părinţilor Voştri. 
Laud această alipire a Voastră către Biserica noastră. 

Acum şi cei cari afi trecut sau afi fost frecufi 
cu de=a sila şi fără să fifi măcar infrehafi, la alte 
legi, sunfefi liberi să Vă înfoarcefi iarăşi nefulburafi 
la sânul ^Laicii Voastre cele bune, la sfânta Himerică 
cea adevărată, care este a noastră a Românilor. 

Ca Părinte şi Păstor sufletesc al Vostru, Vă 
chem pe fofi să Vă înfoarcefi acasă, la credinfa Voa= 
sfră moştenită dela părinţi, lepădând de pe sufletul 
Vostru orice urmă şi orice lanţ al străinului. 

Să şiifi că de astă dată eliberarea Voastră de 
sub jugul maghiar este pentru totdeauna. Duşmanul 
nostru e sdrobif pe veci. Nici odată nu=şi va mai pu= 
tea înălţa capul, ca să Vă mai facă vreun rău. Deci 
tnfoarcefi=Vă la sânul caid al Bisericii noastre cu 
toată hofărîrea şi cu fot curajul... 

Vremuri mai bune se deschid de aici înainte 
pentru oricine e Român. Bisericile vor fi rezidite şi 
redeschise. Starea Voastră se va îmbunătăţi, ca să nu 
mai fifi umiliţi de ungurî. 

Dacă bunul Dumnezeu îmi va ajuta, nu peste 
mult voiu veni să Vă văd fafă la faţă şi eu, să Vă 
aduc cuvâut de mângâiere, să Vă eunosc ranele şi 
lipsurile, ca să ştiu ce măsuri frebuesc luate pentru 
îndreptarea lor. 

Cea dintâi vizita fie a mea după eliberarea din 
robia maghiară pe urma râsboiului trecut am fâcuf=o 
la voi, cei din judefele secuizafe. Şi de astă dară fot 
la Voi mi=e gândul să=mi îndrepfez cei dintâi paşi, 
ca să mă rog împreună cu Voi şi să dăm mulfumifă 
lui Dumnezeu pentru fot binele ce l=a revărsat 
peste noi". 

• PE MĂSURĂ CE ARMATELE DESROBI-
TOARE ÎNAINTEAZĂ IN ARDEALUL VREMELNIC 
CEDAT, preoţimea ortodoxă, alungată din parohii de 
stăpânirea maghiară, se prezintă din nou la posturi 
spre a-şi continua misiunea întreruptă acum patru 
ani. Pretutindeni aceşti fraţi preoţi au prilejul să con­
state că vremelnica stăpânire maghiară, dimpreună 
cu preoţimea lor, s'a dedat la felurite silnicii atât 
în ceea ce priveşte credinţa religioasă a Românilor 
ortodocşi rămaşi sub jug străin, cât şi în ceea ce 
priveşte locaşurile lor de cult. Aşa de pildă, într'un 
raport făcut de preotul I. Garcea din parohia Băţanii 
Mari, jud. Trei Scaune şi publicat în Telegraful Ro­
mân din 1 Oct. a. c , cetim între altele următoarele; 
„Românii s'au menţinut în ortodoxie 57 suflete pe 
cari nu le-au putut converti. Când ne-am întâlnit, 

ne-am îmbrăţişat cu ochii înecaţi în lacrimi. Cei tre­
cuţi forţat declară că în cei patru ani n'au fost ba­
rem unul la biserica reformată ! Am venit cu toţii la 
biserică şi am mulţumit lui Dumnezeu plângând că 
ne-a scăpat de Unguri". Vorbind apoi despre situaţia 
bisericilor acelaş preot spune : „In Bodoş : Altarul a 
fost isbit cu săcurea, prestolul întors la pământ 
şi sf. moaşte aruncate ; sf. Evanghelie cu foile 
rupte la mijloc, crucile de pe biserică şi turn 
au fost doborâte şi aruncate jos, iar flăcăii de 
Unguri s'au murdărit pe ele... Aici asemenea au 
fost bătuţi credincioşii... In comunele vecine: Her-
culian au fost dărâmate turnurile şi altarul, apoi au 
spoit peste picturi şi au transformat biserica în 
sala de dans — din ordinul preotului reformat Ro-
zsondai Adam... In Biborţeni a fost dărâmată până 
în temelii, ne mai cunoscându-se locul unde era bi­
serica. Materialul l-au dus Ungurii prin curţi, din 
ordinul preotului reformat Molnar Béla... In Racoşul 
de Sus s'a dărâmat şi din acel material s'a făcut 
pe acelaş loc şcoală pentru copiii mici, din ordinul 
protopopului unitarian Kelemen Pista"... 

Toate aceste silnicii întăresc încă odată ad evă 
rul că religia creştină cu cari se laudă atât de mult 
vecinii noştri din Apus, nu este altceva decât o slabă 
pojghiţă, de sub care ţâşneşte la cea mai mică oca­
zie, sălbăticia de pe vremuri, de care nici legea lui 
Hristos nu i-a putut încă tămădui. 

• PREOTUL ILIE MOISA din Arad a trecut la 
cele veşnice în ziua de 25 Septemvrie a. c. Răpo­
satul în Domnul a slujit mai mulţi ani ca preot al 
Românilor ortodocşi din America de nord, unde de 
fapt a şi fost hirotonit de un episcop ortodox rus. 
întors în ţară a păstorit apoi credincioşii din co­
muna Hăşmaş jud. Bihor. Prohodul i s'a slujit de un 
sobor de preoţi locali in ziua de 27 Sept. a. c. Dum­
nezeu să-1 odihnească în pace ! 

Şcoala de Duminecă 
42 . P r o g r a m pent ru D u m i n e c a 15 Oct. 1944. 

/ Rugăciune : împărate ceresc... 
2. Cantare comună : Cu noi este Dumnezeu... 
3—4. Cetirea Evangheliei: (Luca 8, 5—12) şi 

Apostolului (Galateni 2, 16 20) zilei cu tâlcuire. 
5. Cântare comună : Doamne unde voiu să fug ? 

(70. Cânt. rei. pg. 100). 
6. Cetire din V. T. : Pedeapsa Filistenilor pen­

tru sicriul legii. (Cartea I Regi c. 5). 
7. Poveţe morale: Rugăciunea pentru popor şi 

neamuri streine. (Cartea înţel. lui Is. Sir. c. 36). 
8. Intercalări: (Poezii rei. e t à ) . 
9. Cântare Comună : Să se umple gurile 

noastre... 
10. Rugăciune : Dumnezeul cel mare şi lăudat... 

(Liturghie pg. 178). 
(A se vedea „Instrucţiunile" din Nr. 1/1943). -<V 
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